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Que esta viagem à Terra Santa

acompanhe você por todos os dias.

Que este livro te abra a mente

para o encontro com Jesus de Nazaré.
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″Num mundo de dúvidas, 

onde tudo se desmorona,
a igreja surge 

como memória mais certa e permanente″. 

(Mia Couto)




Prefácio


Sinto-me realizado em compartilhar com você a experiência de uma das viagens mais importantes que fiz. Posso com toda certeza afirmar que do ponto de vista da fé cristã, visitar a Terra Santa foi a viagem mais importante da minha vida.

Que fascínio seria se você pudesse pisar a mesma terra que Jesus pisou e velejar no mesmo Mar da Galileia que Jesus andou sobre as águas. Caso você tenha já visitado Israel e a Palestina, com certeza revisitará por meio do testemunho, das fotos e dos textos de fundamentação que busquei para tornar essa obra única e esplêndida.

Mas se você nunca foi à terra de Jesus de Nazaré, prepare o seu coração e a mente para viajar comigo nessa obra que foi escrita de forma leve e com as fotos tiradas do meu ponto de vista, e a colaboração de uma rica referência bibliográfica para entender melhor cada lugar, cada vivência, enfim, cada experiência teológica.

No meu primeiro livro tratei da história da minha família. Na segunda obra de minha autoria escrevi sobre a história da Paróquia onde comecei a trabalhar desde 2015 e onde estou atualmente. Os dois livros tiveram público mais direcionado, específico. Este terceiro livro nasce como conteúdo para o público em geral. 

Você já percebeu que eu busco tornar algumas ideias centrais bem destacadas. É o meu jeito de escrever: muita gente gosta e se reconhece nessa forma de escrita. Espero que aquilo que busquei colocar em ″negrito″ e ″sublinhado″ favoreça a sua leitura. Caso você não goste, desconsidere o que foi feito e leia, use, aproprie-se dessa obra pois ela foi feita pra você com muito carinho e dedicação.
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Introdução


O livro conta a experiência na Terra Santa. As fotos foram registradas a partir do meu olhar sobre os caminhos de Jesus. Procurei nesta obra enfatizar algumas ideias por meio dos recursos ″negrito″ e ″sublinhado″ para ajudar o leitor que buscar ″linkar″ as ideias chaves.

Acredito que todo livro nasce de uma inspiração: nada é por acaso, e nada surge de forma forçada, e se vier, acredito que não será cativante. A obra é ″gestada″. Cada dia, cada mês, cada momento, são liberadas adrenalinas que estimulam a continuidade da obra.

Você escreve porque ama, e escreve para outro amante. Não escreve somente para agradar, muito menos ofender, mas escreve porque assim você vê a viagem e a vida.

A viagem a Terra Santa foi a viagem mais importante da minha vida. É a viagem que todo homem e mulher poderiam e deveriam  fazer.  Mas  principalmente o ser cristão. Infelizmente, nem todos conseguem custear uma viagem dessas. Reconheço que não é barata. O livro surge como uma verdadeira viagem aos lugares bíblicos do Antigo e Novo Testamento, e principalmente ao encontro de Jesus nesses locais. 

Não basta ter os relatos do Antigo ou Novo Testamento se não reconhecemos a presença do Mestre Jesus Cristo nesses locais. Além de mostrar os locais da Terra Santa, busco fazer uma leitura cristológica desses acontecimentos.

Procuro fazer uma leitura crítica sobre porque os católicos acolheram ″O domingo″ como dia de descanso e oração; também reflito o significado do ″batismo″ realizado em diversas denominações religiosas; a compreensão das ″imagens″ no pensamento cristão, mais especificamente católico. Trato de forma bem superficial, mas considero importante sinalizar aqui, o olhar de muitos judeus sobre o ″Templo de Salomão construído no Brasil″. Venha viajar comigo à Terra Santa! Venha conhecer um pouquinho dos lugares sagrados para as três grandes religiões. Venha apaixonar-se por Jesus e redescobrir o amor de Deus fazendo os passos da Sagrada Família de Nazaré.

Esta obra foi organizada a partir das fotos realizadas pelo próprio autor, da sua experiência vivida na viagem, e de textos de fundamentação de autores importantes como os grandes teólogos: Bento XVI, José Bortolini e João Batista Libanio. Não foi utilizado a tecnologia da Inteligência Artificial: a construção foi realizada a partir do esforço de conectar as fontes supracitadas.

O AUTOR




Capítulo 1

O DESCANSO SABÁTICO
    
O DIA SABÁTICO: As ruas de Israel ficam desertas durante o sábado. Não dá para ver movimento de carros, bicicletas, motos ou mesmo pessoas andando a pé durante o Shabat.  Fiz questão de fotografar umas das ruas que ligava o hotel até o mar da Galileia. A impressão que se tem é que o lugar é despovoado.







Muitas famílias vão para hotéis para não trabalharem em casa. Porém, outras pessoas podem fazer o serviço para elas. Nos hotéis os elevares param em todos os andares para que eles não precisem apertar o botão do andar que precisam usar. As torneiras, mictórios, são todos automáticos para que ninguém precise fazer esforço algum.

Na Sagrada Escritura, o descanso sabático era estendido também aos animais, escravos e estrangeiros. Conforme a citação para o descanso anual ou semanal temos o mandamento: “Durante seis dias farás os teus trabalhos e no sétimo descansarás, para descansar o teu boi e o teu jumento, e tome alento o filho da tua serva e o estrangeiro.” (Êxodo 23,12). 

Em hebraico Shabat significa descanso e começa na noite de sexta e vai até a noite de sábado.

Mas a palavra Va-yinnafash, baseado no termo néfesh, que significa alma ou essência se traduz por ″ele foi renovado″. Isso significa que a alma de Deus foi renovada no sábado, portanto, a alma humana ao descansar é renovada.

O Sábado é uma festa antiga que proibia qualquer tipo de trabalho (Êxodo 20,8-11) para não somente descansar, mas para se dedicar a Deus (Ex 31,13). Para relembrar o que Deus fez por eles.  Sábado era também o dia do anúncio dos bens futuros (Is 56,1-6). Mas quando Jesus veio, Ele percebeu que o sábado não era um dia livre,  de descanso,  mas era um peso,  era uma lei  que estava para julgar e condenar, por isso Ele disse que ″O sábado foi feito para o homem, e não o homem para o sábado; de modo que o Filho do Homem é senhor até do sábado″ (Marcos 2,27).



Esta outra foto foi tirado da janela do hotel. Reforça ali o descanso de todos os moradores  e  por isso,  a pausa dos meios automotivos. Ao fundo tem-se a fascinante visão do Mar da Galileia.




O ANO SABÁTICO

O sábado foi tão importante que teve prioridade até mesmo sobre os detalhes do culto no tabernáculo. Era uma decisão de abster-se das atividades para se dedicar ao Senhor. Muitos queriam que passasse logo para trabalhar e poder lucrar. Porém, o ano sabático é visto num contexto de aliança,  e o melhor texto para enten - dê-lo está em Lv 25, 1-7. A passagem diz: ″Iahweh falou a Moisés no Monte Sinai; disse-lhe: Fala aos israelitas e dize-lhes: Quando entrardes na terra que eu vos dou, a terra guardará um sábado para Iahweh. Durante seis anos semearás o teu campo; durante seis anos podarás a tua vinha e recolherás os produtos dela. Mas no sétimo ano a terra terá seu repouso sabático, um sábado para Iahweh: não semearás o teu campo e não podarás a tua vinha, não ceifarás as tuas espigas, que não serão reunidas em feixes, e não vindimirás as tuas uvas das vinhas, que não serão podadas. Será para a terra um ano de repouso. O próprio sábado da terra vos nutrirá, a ti,  ao teu servo,  à tua serva,  ao teu  empre - gado, ao teu hóspede, enfim a todos aqueles que residem contigo. Também ao teu gato e aos animais da tua terra, todos os seus produtos servirão de alimento″. O descanso não é apenas para o ser humano, mas para a terra, os animais e os escravos. O conceito teológico é de que tudo é para o Senhor.

O ano sabático permite que os pobres possam também comer o que a terra produz. As dívidas são perdoadas. O projeto é magnífico, pois consegue revitalizar o tecido social, impedindo a grande desigualdade.

O Ano Sabático, em hebraico Shemitá, literalmente ″libertação″, também shevi'it ou ″sábado da terra″ é o sétimo ano do ciclo de sete anos da agricultura ordenado pela Torá para o povo de Israel. Naquele ano deveria ser realizada a experiência da remissão, o perdão geral com datas específicas.

O ano sétimo os judeus não deveriam cultivar a terra. O povo deveria dar liberdade aos escravos (Êx 21.2). 

IMPORTANTE: A ideia do Descanso é teológica, não material. Deus criou todas as coisas para o ser humano cuidar.  O descanso  de Deus não é dormir ou  relaxar,  mas usufruir da segurança estabilidade. Na verdade, Deus não precisa descansar, quem necessita é o ser humano. Nesse sentido, Jesus disse que ″O sábado foi feito para o homem e não o homem para o sábado″ (Mc 2,27). Não podemos sair de uma escravidão e cair na escravidão de absolutizar o sábado.




O ANO DO JUBILEU: BÍBLICO

No projeto de Deus, a cada cinquenta anos, todas as terras deveriam ser redistribuídas, cada qual recebendo novamente o patrimônio que era e sua família. Em Ezequiel havia esse sonho que era de Israel perfeito, porém, é quase provável que o projeto fica somente no coração de Deus. O Ano Jubilar talvez nunca aconteceu devido à ganância humana. No texto de Levítico encontramos: ″Declarareis santo o quinquagésimo ano e proclamareis a libertação de todos os moradores da terra. Será para vós um jubileu: cada um de vós retornará a seu patrimônio, e cada um de vós voltará ao seu clã″ (Lv 25,10). Parece pretender a lei do jubileu libertar os escravos, tornar a lei sabática  mais eficaz, assegurar a equidade das transações das terras e bens, enfim, estabi - lizar a sociedade fundada sobre a família e o bem familiar.
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